SEGUNDO ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS/ETNOEDUCAÇÃO:
Memória, justiça e reparação - educar a partir da afrodescendência para transformar nosso futuros

Entre 25 e 27 de setembro de 2026 - Río de Janeiro – Brasil

Locais: UNIRIO, Museu da História e da Cultura Afro Brasileira/ MUHCAB e Igreja Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos



APRESENTAÇÃO
Sob o tema Memória, justiça e reparação: educar a partir da afrodescendência para transformar nossos futuros, o II Encontro Latino-Americano de Etnoeducação/Educação para as Relações
Étnico-Raciais (ERER) constitui um espaço de diálogo, reflexão, intercâmbio de experiências e construção coletiva entre educadores, pesquisadores, estudantes, organizações sociais, lideranças comunitárias, gestores públicos e movimentos afrodescendentes da América Latina e do Caribe.
O encontro busca fortalecer as diretrizes para a ERER/Etnoeducação além de impulsionar o intercâmbio na América latina aproximando grupos engajados nas redes etnoeducadoras e grupos promotores de políticas públicas, como as Organizações de Mulheres Negras e Coletivos estudantis e artivistas.
Sob uma perspectiva intercultural, a proposta é fomentar uma plataforma etnoeducadora afrolatina e estabelecer amplas proposta de colaboração envolvendo asjuventudes, docentes, livres pensador@s e grupos gestores que atuam em prol dos direitos das populações racializadas.


Perguntas orientadoras:

· Como a ERER/Etnoeducação contribui para o resgate das memórias das populações racializadas para os processos de reparação histórica?
· Como transformar os sistemas educacionais para garantir uma educação antirracista e reparadora?
· Qual é o papel das organizações de Mulheres Negras, do Movimento Negro, dos Coletivos Estudantis e das Instituições de Ensino Superior, na construção da justiça racial?


PROGRAMA

Dia 25 de setembro
Local: Museu da História e da Cultura Afro Brasileira/MUHCAB (Rua Pedro Ernesto, 80 – Gamboa, Rio de Janeiro)
9:00 – 10:00

Abertura institucional
(Coordenam: Reitoria/UNIRIO, NEABI/UNIRIO (Jane Santos da Silva), UdelaR (Nancy Adriana Peralta), Comisão organizadora do Primeiro Encontro Carlos Alvarez Nazareno (Agrupación Xango) e Elizabeth Suárez (Mizangas), ABRAÇO CULTURAL(Carolina de Oliveira Vieira), RECEN (Claudia Miranda) Comissão organizadora do Segundo Encontro (Monalisa Cabral e Fátima Santana)

10:00 – 11:00
Mesa: Afrodescendência, ERER/Etnoeducação, Memória histórica e Reparações

Coordenam: Corporación Hilos de Ananse (Fanny Milena Quiñones), UFRJ e RECEN (Sheila Dias), Agrupación Xango  (Carlos Alvaréz Nazareno), MIZANGAS (Adrielle Oliveira), NZINGAS (Monica Dos Santos) 
A proposta da mesa Afrodescendência, ERER/Etnoeducação, Memória histórica e Reparações é situar as travessias que as redes realizam ao logo do trabalho colaborativo, iniciado sob a influência e exemplaridade das redes consolidadas em países como Colômbia, Equador, Brasil, entre outros..


11:15min -12:15min (atividade simultânea)

Mesa : Etnoeducadoras Negras e outras educações
(Coordena: Rede Carioca de Etnoeducadoras Negras/RECEN)
Célia Regina Cristo de Oliveira, Mônica Pinto da Rosa, Maria Aparecida Miranda, Denise Cruz, Ivanete Silva.
A mesa promove uma discussão acerca do papel das mulheres negras na ERER com o foco nas iniciativas, experiências e abordagens adotadas em projetos educacionais que desenvolvem entre as escolas do sistema educativa, as comunidades do entorno dessas instituições e em Organizações dos Movimentos sociais.
Mesa 2 : Epistemologias indígenas na universidade (II): Etnoeducador@s indígenas, educação, territórios e artivismo"
(Coordena: Marize Guarani, Dauá Puri, Silene Puri e Kayê Anu Ozorio e Levi Puri)
A mesa propõe o diálogo entre etnoeducador@s indígenas de diferentes povos e territórios da América Latina. Visa compartilhar experiências que contribuam para transformar a educação pública, tensionar a universidade e fortalecer políticas públicas para a ERER.



12:15min – 13:15min
Mesa : Infâncias, metodologias afrolatinas e experiencias de felicidade

(Coordenam: MIZANGAS (Rosana Ortiz), CMEI Djalma Ramos (Fátima Santana) GEABEI/PEDRO II (Elda Nair de Paula dos Santos), Colectivo Afromisioner@s (Nelida Wesneki), Nzingas (Monica Dos Santos).

As iniciativas político-pedagógicas, no âmbito da ERER, têm oferecido diferentes pistas sobre outras metodologias possíveis para currículos mais interculturais e menos eurocentrados. A proposta da mesa é debater infâncias, e experiências de felicidade nos currículos praticados.



13:30 – 15:00
ALMOÇO


15:00 – 16:00|

Mesa: Saúde mental e população afrodescendente
(Coordenam: Casa das Pretas (Edmeire Exaltação), UdelaR (Nancy Adriana Peralta, Ministério de Direitos Humanos e Cidadania (Livia Vidal), (UFRRJ e RECEN) Viviane Antunes, Museu do inconsciente (Augusto Bapt)
O debate reúne especialistas e promotores de políticas públicas e nos convida a refletir sobre como construir práticas de saúde que reconheçam os traumas, as realidades, itinerâncias e múltiplos saberes das populações afrodescendentes.


16:30 – 18:00

Gira de Saberes : (Atividade simultânea)
Locais: CCH/UNIRIO (Avenida Pasteur, n. 458, Bairro: Urca, Rio de Janeiro) e Museu da História e da Cultura Afro Brasileira/MUHCAB (Rua Pedro Ernesto, 80 – Gamboa, Rio de Janeiro)

Apresentação de trabalhos



16:30 – 17:30 Visita guiada ao Museu da Escravidão

16:30 – 18:00
Mesa: Reparação, Patrimônio e Lugares de Memória
Local: Igreja Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos (Rua Uruguaiana, 77, Centro, Rio de Janeiro)
(Coordenam: Igreja Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos, Agrupación Xangó e Red Ananse)
PARTICIPAM:
· Carlos Alvarez Nazareno (Agrupación Xango)
· Padre Robson Cristo de Oliveira (Reitor da Igreja Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens Pretos)
· Maestro Antônio Almeida (Doutorando em História Social no PPGHI/UFRJ)
· Fanny Millena Quiñones e Ruben Caicedo (Red Ananse) 
· Leticia Rodriguez Taborda (Ministerio de Desarrollo Social do Uruguay)
· Maria da Consolação Lucinda (Doutora em Antropologia pelo Museu Nacional/UFRJ)
A ação visa refletir sobre os impactos da escravização, as resistências e as lutas pela liberdade, bem como sobre a recente resolução da ONU que reconhece o Tráfico Transatlântico de Escravizados como o maior crime de lesa-humanidade, e vincular a etnoeducação aos territórios de memória.


19h

Conferência de abertura: Nubia Regina Moreira (UESB)

Tema: Diversidade na América Latina e Educação para as Relações Étnico Raciais/Etnoeducação

Local: Auditório Vera Janacópulos - Campus da reitoria da UNIRIO (Endereço:
Av Pasteur n. 296, Botafogo)  



Dia 26 de setembro

Local: Centro de Ciências Humanas-UNIRIO (Avenida Pasteur, n. 458, Bairro: Urca, Rio de Janeiro)


Sede: UNIRIO 9:00 - 10.15

Mesa : Universidade, Ações Afirmativas e ERER/Etnoeducação (Coordenam: NEABI Pedro II (Vitor Germano Abdias) ;Adriana Peralta  UdelaR – Prog. y Protec. de trayectorias Afrodescendiente (Mille Carolina Rodrigues Fernandes), NEABI/UNIRIO (Jane Santos da Silva e Ludmila L M da Costa), Fábio da Rosa (Redes Etnoeducadoras/UFRRJ)



A mesa Universidade, Ações Afirmativas e ERER/Etnoeducação tem como centralidade problematizar as políticas de inclusão e permanência no âmbito das IES, além de avaliar avanços e retrocessos, nos países de referência na América Latina.


10:15 – 11:15

Mesa: Redes Etnoeducadoras na América Latina e repertórios para o trabalho pedagógico
(Coordenam: Hilos de Ananse (Fanny Milena Quiñones), NIZINGA (Monica dos Santos), Agrupación Xangó (Carlos Nazareno Alvarez e Luis Boron), Redes Etnoeducadoras (Ladjane Alves), RECEN  (Claudia Miranda) 
A mesa explora aspectos do trabalho comunitário, da produção de materiais para a formação de profissionais da Educação e das iniciativas de organizações lideradas por grupos de ativistas negr@s. Debate sobre as influências e o ideário das Redes Etnoeducadoras, nos países da América Latina.


11:15 – 11:30

CAFÉ



11:30 – 12:30

Mesa : Saberes em movimento: migração, raça e educação popular na experiência da Abraço Cultural
(Coordena: Abraço Cultural (Sylivia Koberwa, Ender Molina, Anitha Agossou, Clara di Lernia)

A mesa apresenta os caminhos percorridos coletivamente na instituição Abraço Cultural, que se define como uma organização social consolidada em rede por oferecer formação profissional para pessoas em contexto migratório. A reflexão estabelecida é a partir de dimensões pedagógicas e simbólicas para favorecer a compreensão de uma proposta de ERER inspirada em uma metodologia intercultural e emancipatória.


13:00 – 14:00
ALMOÇO



14:00 a 16:30 hs.  Gira de Saberes (Atividade simultânea):
Local: CCH/UNIRIO (Avenida Pasteur, n. 458, Bairro: Urca, Rio de Janeiro)

Apresentação de trabalhos 
 


14:00 – 15:30 Oficinas: Afrocentralidade, culturas e práticas afro diaspóricas
Oficina: De Candombe percusión uruguaio – (Romina Sanchez  y Sofia Latorre - Cuerda Mizanguera, Uruguay)
Espaço para trocas sobre o Candombe uruguaio com o foco na memória e nas ancestralidades. História e significado do Candombe no Rio da Prata. O tambor como ferramenta de comunicação e resistência. Um ambiente para a promoção do debate sobre identidades afrodescendentes e memória coletiva


15:30 – 17:00
Dança afro e Dança Candombe (Paola Correa Ramos e Gina Maceira) 

A oficina é um espaço de formação e intercâmbio cultural voltado a reconhecer as expressões artísticas e espirituais como formas de memória, resistência e reparação.
17:00

Fechamento

Declaração Internacional sobre Etnoeducação/ERER, Memória, Justiça e Reparações

(Coordena: Comitê Organizador)

Apresentação das conclusões, aprovação da Declaração Final, apresentação do grupo de proponentes do III Encontro Latino-Americano de Etnoeducação/ERER.


12:30 – 17:00

FEIRA AFROLATINA
Local: CCH/UNIRIO

(Promovem: Abraço Cultural e Redes Afro-latinas)

Objetivos:
Espaço para promoção, visibilidade e intercâmbio de iniciativas econômicas, culturais e artísticas impulsionadas por pessoas afrodescendentes e migrantes de diferentes contextos. Visa fortalecer as redes comunitárias.

promover o comércio justo e a circulação de bens culturais e educativos. Garantir experiências colaborativas e favorecer o intercâmbio entre as organizações, coletivos e entre as pessoas partícipes.



Dia 27 de setembro
11:00 – 13:00

Reunião das redes afrolatinas
Declaração Internacional sobre Etnoeducação/ERER, Memória, Justiça e Reparações

(Coordena: Comitê Organizador)
Apresentação das conclusões; Aprovação da Declaração Final, Apresentação do grupo de proponentes do III Encontro Latino-Americano de Etnoeducação/ERER.



SEGUNDO   ENCONTRO   LATINO - AMERICANO   DE   EDUCAÇÃO   PARA   AS  RELAÇÕES ÉTNICO - RACIAIS/ETNOEDUCAÇÃO:   Memória,   justiça   e   reparação   -   educar   a   partir   da   afrodescendência   para  transformar nosso futuros     Entre   25   e   27   de   setembro   de   2026   -   Río   de   Janeiro   –   Brasil     Locais:   UNIRIO,   Museu   da   História   e   da   Cultura   Afro   Brasileira/   MUHCAB  e   Igreja   Nossa   Senhora   do   Rosário   e   São   Benedito   dos   Homens   Pretos         APRESENTAÇÃO   Sob   o   tema   Memória,   justiça   e   reparação:   educar   a   partir   da  afrodescendência para transformar nossos futuros , o II Encontro  Latino - Americano   de   Etnoeducação/Educação   para   as   Relações   Étnico - Raciais   (ERER)   constitui   um   espaço   de   diálogo,   reflexão,   intercâmbio  de experiências e construção coletiva entre educadores, pesquisadores,  estudantes,   organizações   sociais,   lideranças   comunitárias,   gestores   públicos  e movimentos afrodescendentes da América Latina e do Caribe.   O   encontro   busca   fortalecer   as   diretrizes   para   a   ERER/Etnoeducação   além   de  impulsionar   o   intercâmbio   na   América   latina   aproximando   grupos   engajados  nas redes etnoeducadoras e grupos promotores de políticas públicas, como  as Organizações de Mulheres Negras e Coletivos estudantis e artivistas.   Sob   uma   perspectiva   intercultural,   a   proposta   é   fomentar   uma   plataforma  etnoeducadora afrolatina e estabelecer amplas proposta de colaboração  envolvendo   asjuventudes,   docentes,   livres   pensador@s   e   grupos   gestores  que atuam em prol dos direitos das populações racializadas.       Perguntas   orientadoras:     -   Como   a   ERER/Etnoeducação   contribui   para   o   resgate   das   memórias   das  populações racializadas para os processos de reparação histórica?   -   Como   transformar   os   sistemas   educacionais   para   garantir   uma   educação  antirracista e reparadora?   -   Qual é o papel das organizações de Mulheres Negras, do Movimento  Negro,   dos   Coletivos   Estudantis   e   das   Instituições   de   Ensino   Superior,   na  construção da justiça racial?    

